
Huá JOSf MAHIA SATOSHHO 
P VI 

•;RESOLUÇÃO N.O 32S; DE 4 DE MQVE-úBUQ DE 1965 

j DÁ DEMOMiNAÇÂO À SALA DE SESSÕES DA 
j ' CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

! ' " A MESA DA GAMARA MUNICIPAL DS CAMPINAS PAZ 
"PUBLICAR A SEGUINTE RESOLUÇÃO: • 

A GAMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS RESOLVE: 

1 Artigo' l.o — Passa a donomiiuir-.se "josc Aluna Matosi- 
•nho" a Sala de Sessões ria Camara Mumcipai rio Campinos, 
i Artigo 2.o — Fita a Mesa cia Cúmara Municipal cie Cant- 
I pinos autorL.uQo a tornar as .seguintes medido.?: a) — mandar 
eeníeceionsi' um ret:':do de José Maria Matosinlio, colocuncío-o 

! na Sala de Sessões, de modo a evidenciar a • homenagem deste 1 -1 .. i : . - .-v • 1- » i-v-. . \ /»(~. • i f rs rT-! r\ \ t • • i* i > i vi »;• »•» I • i / • o H ri li t-/"»!*' '?»i 
■ com o.s .seguintes dizere?;: "Sa.ia Jcsê Iviariu IvlatosínliO''. 
j Artigo 3.0 — As despesas com a exeeucào desta Rcsoluváo 
'correrão por ronla cia verba própria do Orçamento vigente, 
; sapiemeniacia se necessário'. . 
i Artigo -l.o —" Esto Ke.-ohição entrará em vigor na data do. 
Hua publicuçao. rt-voRiuias as disposições oin contrário. 
! CAMARA- MUNICIPAL DE CAMPINAS, 4 DE NO VEM-. 
; BRO DE 1:11:5. • 
j Dil. ROMKU SANTINr — Presidente ft 1 

'!  JOSt-i''-ANTONIO HLdZiè l.o Seciclurio     
JULÍO DA SILVA B \Ti.STA — 2.0 Secretário 
Pubticada na Secretaria da Gamnru atuiueiiud cie Cs.mai- 

nas. :m..s J (''c- novembro de Itnia. 
PR RÇcàUE MARCO' G.iTTT. — Staaetano Oãial. 



*u.. ÍTOÍTT matosiiho 
mr¥ t i- 

l".10-W.o:2366,- CS 9 BE OHfí . ' ' 
fiiíc» •sfifJa! pel©-falecírrr 
Municipal" Sn'-José Maib c » I 

'áuS, no "uso , O PHEPSITO i.flmterPAL- DP' y ' 3, PO Itso 
«as -atribuicõss legais,--considerando aa-ver xaiecido -iioje, 
nJn Je ce Ç>>o 1 avio, o "e x j i ador sr.. Jesé Alaria .Màto- 

, vCONSXDSHC.^OO -que s rvsii-eVextintp/eser&en, r^ioiri 
> to, .o.iíargo":ãe '¥erea"o iiunicipad, „í .. ; . p'v-;' yÃA 

uO^SIDEBAJinDO Êi.-'0r w -rcido a- luxioSo' 'ds'Sèçre- 
o«-'& Fazenda-/'tía -Preft T-sv jíunicipaJ âe-Camjáaaggfe- 

'' ^OOjISIDERSíIíO os- serroos'urestados" ao Mümcípã}, " 
ASO^SIDAiRí ,£>0, e ae^er :doa.;laotaens-iíáoli- 

v/2-í-dcv.; ^ meiTor' cs n—a,' desírparecidoc, ^ 

- '-nsigo x. —'Z-A"- *•<. _rauO rjc- tres dias. luio uisanl 
o Tamur ?c ca >/_rcvíCs ^ v.- -• 

--jíigo 2" -decsBgto^éatrarâ' èm -vigor' as rteíS ds 
' AclIicac3.o, n e\ ogadas .ísá; '/disposições pem. co:atrai,c ; 

„ ■G^airrmas, fl «<' outubro 8eA19S4n : • ; ^ DA 
UY 'ÍTS'*," ^iaiSTESi --IKGYÀES .'£te^ifa>"á - ' fJ». 

íabíca'» Depsrlarncsio v,o da -Cdit. - 
_ "idm."'rei, ri^-S/àerovríbro de IpíH.. « '"tUce 
DDO 3IXEIO MiQ ;.'0H\ACC' D'0 — 'fh\i-~r: Za^-nvu r.'tc 

'"rfaiuento. t-áo 'Expediente. ' " •' 



EXJA JGSU MAHIA MASOSIIHO 

LEi N.o 3' DE 1 SETEMSRO DE 1965 

DÁ O HQtftZ SE JOSÉ MARIA -AÍAíOSINHO A 
UMA RUA DA CiD>'\Dw 

A CAMARA MTJNICXPAIi DECSíríÀ E EU. PREFEITO DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A .SEGUINTE LI: 

-Vrliao l.o Fica tlencmiinofta Jose Mar»» A.;\i.o:>inhn ,4 Raa 
1 ^ " t n .,^ fom'inicio iin Rtiâ Toivifls Goiicsl- 

1 'Xv^iaa^rancisco de Paula Olivei- 

i Artigo 1.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
j i-iiciM-ao. vevoiíiidas as disposições cm coutrano. ^ ^ _ 

í Paço Municipal de Cauipinas, aos 1 cie sei.tniwiu . .w*. 
! RUY KELLÃIEISTER NOVAES - P«CeUo ce Cumpu-, 

publicada no Depavtainenr-o ao^^xyedien^ aa Prcf . 
1M'ui^cioal cm 1 de sasembro de lOoõ. 
r DEOClIsiO LEO CllXACCBIO - Diretor do DeparlameuW 

i (PuWicàcla' novamente por ler saido com íncorreoaot 



RUA JOSÉ MARIA MATOZMHO AWiV I "ZW- 4- 

Com funda repercussão em Campinas 

Maria Matosinho 

r—7" q-io-iua- ^ i| Acometido de gravíssimo 
mal súbito, vinha guardando 

, o leito já ha alguns meses, 
em estado que não propicia- 

' va esperanças, o sr. José Ma- 
ria Matosinho, figura de 
prôa na política local, em- 
bora residente em São Pau- 

í Io, onde desempenhava ele- 
vadas funções na administra- 

[ ção estadual. Porisso o seu 
| desenlace vi •«ha sendo espe- 
í rado de um momento para 
f outro, o que não impediu que 

a sua morte ontem ocorrida 
: determinasse profunda cons- 

ternação em nossa cidade e 
no seio de seus inúmeros 
amigos e correligionários, a 

Í serviço dos quais sempre se 
colocava na Capital. 

Deu-se o seu falecimento 
ontem, às 10 horas, em apar- 
"TatnSSuT do Hospital da Be- 
neficência Portuguesa, em" 
S Paulo, para cujo necro- 
tério seu corpo foi removido, 
a f;m de hoje. pela maphã, 
se trasladar para a vizinha 
cidade de Sumaré. f*'ndo ali 
seon^tflc;', fioós missa de cor- 
po pre.sr -te a ser celebrada 
às 8 horas, na Igreja Ma- 
triz . 

Contava o pranteado ex- 
tinto 45 anos de idade, era 
natural de Jaú e dqixa viu- 
va, d. Irene Vasconcellos Ma- 
tosinho e dois filhos soltei- 
ros Edward es Edgr-d Seu 
sogro foi o falecido Manoel 
Vasconcellos, abastaco la- 
vrador e chefe politier no 
antigo distrito de Sumaré, 
quando o mesmo possuía a 
denominação de "Rebonças". 

Pertenceu, o. sr José Maria „ 
Msfesi->ho é nrirneira Câma- 
ra M"nioir>nl de Campinas, 
post-ditaduraeleito nue foi, 
oor expressiva votação pelo 
povo sumareense. Na legisla- 
tura seguinte se reelegeu, 

■quando, então, teve oportu- 
nidade de sé destacar como 
um dos vereadores mais ope- 
rosos estudando os proble- 
mas do Município com cari- 
nho. principalmente os de 
natureza economico-financei- 
ra. 

Com estas credenciais, ~e- 
cebeu do sr. Miguel Vicente 
Cury, ao assumir este a Pre- 
feitura pela segunda vez, o 
convite para ocupar a Se- - 

■ cretaria das Finanças, cargo 
que desempenhou com alta 

^ X 

Iví' s .llt í 

'■ Sr. José Maria Matosinho 

proficiência, a poder resolver 
a difícil situação deixada pe- 
la administração anterior, 
Inclusive com a demissão de 
cerca de 400 servidores mu- 
nicipais, considerados exce- 
dentes dentro de novo pro- 
g]»una de ação. 

Por motivo de moléstia, 
deixou essas elevadas fun- 
ções para retomar ao seu 
pôsto de serventuário do 
Cartório de Paz da cidade de 
Mauá. . .. 

Militan^o sempre nas filei- 
ras do Partido Social Pro- 
gressista, o sr. José Maria 
Matosinho se revelou . -coe- 
rente em Política, no desem- 
penho inclusive de cargos no 
Diretório local e como can- 
didato até à deputação fe- 

• deral. 
Companheiro indefetivel do 

Governador do Estado, foi 
um dos Diretores da C.M.T.C. 
quando o sr. Adhemar de 
Barros ocupava a Prefeitura 
da Capital. 

Depois de ter sido o seu no- 
me lançado no ultimo pleito 
como candidato à Prefeitura 
de Campinas, com o apôio 
integral do Chefe do Execu- 
tivo bandeirante, o sr. José 
Maria Matosinho viu-se guin- 
dado ao alto cargo de dire- 
tor-superintendente da >CA- 

■GESP (Companhia de Ar- 
mazéns Gerais do Estado de 
São Paulo), que ora exercia. 
J Portanto, q seu trespasse 

constitui, realmente, uma 
grande perda e que é la- 
mentada por todos que com- 
partilhavam de sua amisade 
e do seu simpático contato. 

Seu enterro, como dissemos, 
reallza-se< hoje em Sumaré, 
às 9 horas. 

. HOMENAGEM DO 
GOVERNADOR v S. PADXiO, 9 (De Durval 

Breda Cardoso) — Faleceu 
hoje nesta capital o sr. José 
Maria Matosinho, figura das 
piais relacionadas com a vi- 
da campineira. Tão logo o 
infausto acontecimento toi 
conhecido, acorreram à Be- 
neficência Portuguesa desta 
capital, proeminentes figuras 
do nosso mundo político e 

) social, destacando-se a pre- 
sença do governador Adhe- 
mar ffe Barròs, que também 

. foi prestar homenagem pós- 
tuma ao ilustre desapareci- 
do. 

Na Assembléia Legislativa 
o deputado Jamil Gadia foi , 
à tribuna para fazer o ne- 
crológio do extinto e encare- 
cer à sua memória a grati- 
dão de Campinas. 

O sr. José Maria Matosi- 
nho, cujo feretro sairá ama- J 
nhã às 6,30 horas daquele J 
hospital com destino a Su- i 
maré, onde será sepultado, ! 
foi um homem dotado de ex- 1 

traordinário espirito público 
que o destacava acima das si- 
glas partidárias, no seu ele- 
vado propósito de bem ser- 
vir e possuía em larga esca- 
la os predicados de carater e 
a combatividade que carac- 
terizam a gente de Campi- 
nas. 

Um dos seus últimos ser- 
viços prestados a Campinas 
foi a autorização que arran- 
cou, por assim dizermos do 
Governador Adhemar de 
Barros, para que fosse ins- 
talada a Faculdade de Me- x dicina de Campinas, empre- 
endimento que a cidade con- 
seguiu a duras penas conju- 
gando os esforços de todos 
os seus filhos e de todas as 
entidades e associações. 

Naquela oportunidade his- 
tórica, quando perigava a 
instalação da Faculdade, já 
criada por lei, a atuação do 
sr. José Maria Matosinho foi 

(Continua na 2.a pag.), J 
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RUA. JCSÍ MARIA MATOZINHO 

O sr. Jcse Maria Matosinho é filho do sr. Jo^é ..da 

Maíosinho 3obrinho e 'de d. leoaor Martins Matozinlio. 

em Jaú, no dia 28 de dezembro de 1918. Prequentou o Ginásio do 

Estado "Culto à Ciência", desta cidade e exerce o cargo .de oerren 

tuário da Justiça, desde. 1945. 

Iniciou-se na Política no Partido Social Progressista, ten 

do concorrido às eleições de 9 de novembro (1947) pela coligação 

P.S.P. - P.8«D., pela qual foi eleito por 406 votos. Na Câmara de- 

fenderá os interesses de Sumaré. 

(Extraído do jornal "Diário do Povo", de 12 de 

janeiro de 1948, do noticiário sobre a posse 

dos Vereadores e do Prefeito Municipal naque- 

la data) 


